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Para Emily, com carinho



PREFÁCIO

Samuel de Souza Matos1

Você gosta de gatos? O que mais te fascina ao ver ou 
conviver com eles? E o que eles representam para você? Essas 
são algumas das perguntas que você, provavelmente, deverá 
fazer a si mesmo/a durante a leitura deste livro. Aqui, você, 
caro/a leitor/a, encontrará ilustrações de gatos por toda a parte 
em meio aos cinquenta poemas. Numa viagem fluida, as qua-
dras (poemas de quatro versos) e os desenhos possuem uma 
linguagem simples, colorida e um tanto inusitada, característi-
cas do requinte e do estilo único já conhecidos da autora. 

O presente livro focaliza a natureza, a esperteza e a sim-
plicidade dos gatinhos, mas também é uma viagem ao universo 
infantil da forma mais pura e doce. Na casa da vovó, sempre 
deve haver gatos com os quais brincam as crianças. Novamen-
te, o olhar de Rosângela Trajano, poeta e escritora fabulosa, 
passeia pela singeleza e pelos detalhes da vida animal e do 
cotidiano da criança. Aliás, como uma criança ─ que obser-
va, estranha e questiona a existência e o estado das coisas no 
mundo ─ a perspectiva artística da autora ora parece manter-se 
1   Poeta, escritor e doutorando em Letras/Estudos Linguísticos pela Universi-
dade Federal de Sergipe (UFS).



a distância, ora sugere uma intimidade própria da criança no 
convívio com animais domésticos. 

Há vários temas relevantes abordados aqui. De início, 
eles podem parecer ingênuos, mas, por outro lado, podem le-
var você a reflexões mais profundas. Um deles é o conforto: 
“O gatinho está a dormir/No meio da cozinha/Parece mais é 
sorrir/Da velha vassourinha”. Por sua vez, o tema do cuidado 
tem a ver com o abandono de gatos: “Todo gatinho devia/Mo-
rar num lugar/Onde a alegria/Viesse para ficar”. Outro poema 
mais explícito confirma esse olhar da poeta: “Há gatos espa-
lhados/Pelas ruas da cidade/Deviam ser adotados/Amados de 
verdade”. Ou seja, apesar de os gatinhos serem bem cuidados 
na casa da vovó, há outros locais em que eles são desprezados 
e/ou maltratados.

No geral, esta obra é um convite necessário à reflexão 
sobre nossa maneira de perceber e tratar os animais no mundo.

Boa leitura!



Tem um gatinho
Miando no telhado
E eu com soninho
Coração abalado



Todo gatinho devia
Morar num lugar

Onde a alegria
Viesse para ficar



Um gatinho amarelo
Em cima da mesa

Come o farelo
Está que é uma beleza



Gatinho contente
Vai a noite passar

Lambendo o corpo docemente
Um bom banho tomar



Há gatos espalhados
Pelas ruas da cidade
Deviam ser adotados
Amados de verdade



Tem um tesouro
No meio da casinha
Não é um besouro

É uma gata pretinha



Uma cesta com gatinho
Olhar assustado

Parece que viu um bichinho
É um rato meio apertado



Gato branquinho
Sobe na janela

Olha para o vizinho
Quer a sua panela



Lamparina acesa
Boa noite diz

Gatinha francesa
Sorri bem feliz



O gatinho está a dormir
No meio da cozinha
Parece mais é sorrir

Da velha vassourinha



Um gato pretinho
Mia na madrugada
Querendo leitinho

Com medo da trovoada



As plantas oram a Deus
O gatinho também

Para não calarem os seus
Estranhos miados do bem



Gatinho na chuva
Abre a sombrinha
Perdeu a sua luva

Na escadinha



Gatinho no Natal
Quer comer peixinho

Seria mesmo legal
De Papai Noel um presentinho



Na casa da vovó
Tem 103 gatinhos

Para quem mora só
São todos seus amiguinhos



Aprendi a chorar
Sem timidez

Com o gatinho a miar
Crescer agora é a minha vez



Na casa da vovó
A gente pode brincar
Com o milho em pó

No seu tricô se enrolar



Havia goteira
Na casa da vovó

Gatinho nas geladeira
Comia o doce de jiló



Gatinho bagunçou
A roupa da bacia

O lençol ele molhou
Com água fria



Vovó dorme de meias
Gatinho ao seu lado
Com as malas cheias

Manda ao rei um recado



Um rato escondido
Gatinho bem esperto
Abre bem o ouvido

Chega no buraco mais perto



Nas janelas flores
Vovó em alegrias

Não mais sente dores
Viverá muitos dias



No leitinho pensando
O gato foi dormir
Acabou sonhando
Com vovó a sorrir



Dois lindos gatinhos
Com a vovó vivem

No pescoço lacinhos
Alegria a todos dizem



Vovó sem netinho
Vive sozinha

Neste cantinho
Pequena casinha



Melhor lugar do mundo
Para gato morar

Num coração profundo
Onde os reis só sabem cochilar



Tenho um poeta gatinho
Escreveu uns versinhos

Para o pastorzinho
E seus carneirinhos



Uma portinha pintada
Gatinho apressado

Não vê nada
Mete a cabeça, coitado



Todo gatinho precisa
Ir no veterinário
Vovó anda lisa

Nem terá bolo no seu aniversário



Brincar de fantasminha
Se esconder atrás da porta
Gato azul de mentirinha
Quer comer mais torta



Gatinho faz doçura
Para a vovó se alegrar
Sabe o que lhe cura

Canta música de ninar



Na velha garagem
Vovó guardou

Um gatinho com ferrugem
Que do seu bisavô ganhou



Abraçar um gatinho
Para ele dizer

Que é um bichinho
Igual ao florescer



Vovó faz orações
Para os seus gatinhos
Antes das refeições

Todos ficam juntinhos



Tocar flauta para o gatinho
Que escuta com atenção
Saber que esse bichinho
Tem mais de um coração



Gatinho comeu
Peixinho do jantar

Vovó mordeu
Pão duro secular



Menino traquino
Gatinho segurou
Ao ouvir o sino 

Bichinho logo soltou



Conversar com o gatinho
Sobre as coisas do mundo

Contar sobre o ratinho
Que fez um buraco profundo



A vovó vestiu o pijama
Os gatinhos foram dormir

A lua em cima da cama
Iluminava o seu sorrir



Há um menino
Cheio de mimo
Meio traquino

Gatinho de estimo



Gatinho quer saber
Do que gosta o menino

De muito comer
Estrelas, diz o traquino



Quando um gatinho
Começa a miar

É porque está sozinho
Ou quer brincar



Menina puxa o dentinho
Com barbante

Seu belo gatinho
Acha isso importante



Atrás da caminha
A vovó encontrou

Seu novelinho
Gatinho carregou



O gatinho maravilhoso
Abraça o doutor

Gosta mais do idoso
Ainda assim quer seu amor



A gente guarda gatinhos
No coraçãozinho
Para eles sentirem

Nosso tic-tac apressadinho



Gato cinzento
Vai passear

Deitado no assento
Está a roronar



Um gato brincalhão
Na caixa entrou

A menina deu-lhe pão
E o abraçou



Brinco de ser
Um milhão de gatinhos

Só para mais viver
Perto desses bichinhos



Pintei um gatinho
Na parede do quarto

Miau, miau, miauzinho
Ele miou farto
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